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1. INTRODUÇÃO 

 
 A prospecção de microrganismos com capacidade de estabelecer 
associações eficientes com vegetais e de estratégias para maximizar essas ações 
tem sido alvo de estudo nas últimas décadas. O investimento em tecnologias 
ambientalmente corretas e economicamente viáveis é essencial para ruptura do 
atual modelo de produção predominante, baseado no uso de insumos agrícolas, 
que demandam alto custo energético e de recursos naturais não renováveis 
(URQUIAGA et al., 1999).  
 Buscar alternativas que aumentem a eficiência metabólica das plantas, 
privilegiando a adubação orgânica, a partir de resíduos orgânicos, e o uso de 
microrganismos que potencializem a absorção, fixação e solubilização de 
nutrientes presentes no solo, é fundamental para a sustentabilidade dos 
agroecossistemas. Neste sentido, os microrganismos que compõem os resíduos 
orgânicos podem fornecer informações úteis capazes de gerar benefícios 
econômicos e estratégicos para os agricultores familiares. Além disso, as 
comunidades microbianas presentes nos resíduos orgânicos podem atuar como 
importantes supressores de agentes patogênicos das plantas (MEHTA et al., 
2014). 
 Bactérias são microrganismos com alto potencial para síntese de 
metabólitos antifúngicos, notadamente espécies como Pseudomonas e Bacillus 
que destacam-se pela produção de antibióticos e controle biológico de várias 
doenças das culturas. Pathma e Sakthivel (2013,) trabalhando com resíduos 
vegetais e esterco de cabra, isolaram um total de 193 bactérias com potencial 
antagônico a fungos fitopatogênicos. As bactérias pertenciam principalmente aos 
gêneros Pseudomonas, Bacillus e Microbacterium. 
 Este trabalho objetiva determinar a atividade antifúngica de isolados 
bacterianos oriundos de resíduos sólidos de propriedade agrícola com foco na 
produção de alimentos orgânicos expressa pela antibiose em confronto de 
cultivos. 

2. METODOLOGIA 
 

 O experimento foi realizado no Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, Estação Experimental Cascata, Pelotas - RS. Foram avaliados dois 
isolados bacterianos selecionados de resíduos orgânicos e dois isolados fúngicos, 
pertencentes à coleção de Microrganismos de Interesse ao Controle Biológico de 
Pragas (Tabela 1). A origem dos isolados fúngicos e bacterianos utilizados 
constam da Tabela 1. Para obtenção de culturas puras dos isolados fúngicos e 
bacterianos, utilizou-se meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar) e meio de 
cultura NSA (Nutriente-Sacarose-Ágar), respectivamente.  



 

 

Tabela 1 - Identificação dos isolados utilizados e respectiva procedência de 
isolamento. 

Isolados Bacterianos 

Isolados Habitat Identificação 

CPACT#932 Composto orgânico  Bacillus spp. 

CPACT#941 Húmus jovem Pseudomonas spp. 

Isolados Fúngicos 

 Habitat  

CPACT#519 Haste da soja Fusarium spp. 

CPACT#522 Folhas de Repolho Sclerotinia sclerotiorum 

  
 A avaliação da antibiose foi efetuada in vitro pela produção de compostos 
não voláteis quando do pareamento de isolados bacterianos e fúngicos. Os 
isolados CPACT#519 e CPACT#522 permaneceram em câmara de crescimento 
tipo BOD sob, por sete dias. Os isolados CPACT#941 e CPACT#932 foram 
repicados pelo método de risca paralelas em placas de Petri contendo meio NSA 
e incubados a 28ºC, no escuro, por 24 horas. Após 24 horas de crescimento 
discos de 5 mm de dos isolados fúngicos, cultivados previamente por sete dias à 
temperatura de 25ºC ± 2ºC, no escuro, foram dispostos no centro das placas com 
o cultivo bacteriano. Como testemunha, um disco de micélio foi semeado no 
centro de uma placa de Petri contendo meio NSA, sem o crescimento prévio dos 
isolados bacterianos. As placas foram então incubadas de acordo com as 
condições de crescimento para S. sclerotiorum e F. solani, sob temperatura de 
25ºC ± 2ºC, no escuro. Foram determinadas quatro repetições para cada isolado 
fúngico avaliado. As avaliações ocorreram por meio da ocorrência de halo de 
inibição em relação ao crescimento micelial de S. sclerotiorum e Fusarium spp.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 De acordo com os resultados obtidos no experimento foi observada inibição 
do crescimento micelial de Fusarium spp. e S. sclerotiorum ocasionada pelo 
isolado bacteriano de Bacillus spp. (CPACT#932). Tal inibição indica a 
capacidade de produção de compostos não voláteis e hidrossolúveis. 
 Ao considerar a potencialidade dos microrganismos presentes nos resíduos 
orgânicos, vários pesquisadores ao longo dos anos indicam a presença de 
reguladores de crescimento de plantas, tais como auxinas, giberelinas, citocininas 
e antibióticos (KRISHNAMOORTHY e VAJRANABHIAH 1986; GRAPPELLI et al., 
1987; MUSCOLO et al., 1999; JIAN et al., 2007). Ainda que os testes de 
antagonismo in vitro nem sempre apresentem o mesmo resultado in vivo 
(FREITAS; PIZZINATTO, 1991), permitem uma primeira seleção a partir de um 
grande número de isolados, em um curto espaço de tempo (LUCON; MELO, 
1999). Dentre a diversidade de metabólitos antifúngicos produzidos por Bacillus 
spp. encontram-se os lipopeptideos das famílias da bacilomicina, mersacidina, 
surfactina, iturina, fengicina, que embora possuam semelhanças estruturais, 
diferem em alguns aspectos biológicos em relação à sua atividade (STEIN, 2005). 
 Neste sentido, os resultados obtidos neste trabalho estão de acordo com 
XU et al. (2013) que descrevem a capacidade de Bacillus spp. agir 
significativamente por antibiose, através da produção de metabólitos secundários 
e, ainda, por parasitismo e competição. Além disso, Bacillus spp. destacam-se 
também pela produção de outros importantes metabólitos como ácido cianídrico 
(HCN), sideróforos (YU et al., 2010), enzimas hidrolíticas (SENTHILKUMAR et al., 



 

 

2009). Deste modo, ensaios in vitro serão conduzidos com o isolado CPACT#932, 
no intuito de determinar o mecanismo de ação envolvido no biocontrole. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O isolado de Bacillus sp. (CPACT#932) foi capaz de inibir o crescimento 

micelial de Fusarium spp. e S. sclerotiorum.  
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